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OBSERVAÇÕES 

METEOROLÓGICAS, MAGNÉTICAS E SlSMOLdGICAS 
FEITAS NO 

OBSERVATÓRIO METEOROLÓGICO E MAGNÉTICO DE COIMBRA 
NO ANO DE 

V O L X J ! M E L X 

3.a P A R T E — OBSERVAÇÕES SISMOLOGICAS 

(Publicação oficial) 

-SISMÓGRAFO WIECHERT 

COIMBRA 
I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E 

1 9 2 2 





OBSERVAÇÕES SISMOLÓGICAS 
= 4 0 ° 12' 25" N . / = 8 ° 2 5 ' 3 0 " W . G . (33m 41' ,5) A = 140 m . Sub-solo: arenitos triássicos 

( Pêndulo asiático Wiechert (Massa 1:000 kg.) 
Instrumentos: { 

( Pêndulo horisontal de Milne. 

S í m b o l o s adoptados (Associação Internacional de Sismologia, congresso de Manchester, 1911): 

O = momento do tremor no epicentro; 
P — primeira fase preliminar; vibrações longitudinais; 
P R 1 =^primeira onda longitudinal, depois da primeira reflexão; 
P R 2 = » » » » da segunda reflexão; 
S = Segunda fase preliminar; vibrações transversais; 
S R 1 = primeira onda transversal, depois da primeira reflexão; 
SRS = » » » Í da segunda reflexão; 
L = ondas longas; 
M 1 M 2 = momentos sucessivos dos máxima das ondas longas; 
C = coda, máxima secundários que seguem a fase principal; 
F = FIM; 

e = Pmensio, emergência incerta duma fase; 
i = Wipetus, impulso nítido, especialmente usado com P. e S; 
A N = amplitude da componente N-S do movimento real do solo em micrões (^); 
A E = » » E - W » » » » 

A = distância epicentral em quilómetros ; 
To = período do pêndulo (sismógrafo), sem amortecimento; 
E = amortecimento. 
A A •™E> -AN = amplificação instrumental das componentes E -W e N-S ; 
r = atrito. 

Constantes dos sismógrafos 

1 9 2 1 

* » 

PÊNDULO WIECHERT PÊNDULO MILNE 

1 9 2 1 

* » 

Componente N-S. Componente E - W . Componente E-W. 1 9 2 1 

* » A, T0 s : 1 
r 

TV T0 e : 1 r 
T? T0 

Janeiro 138,0 13,8 6,6 0,010 130,5 12,9 7,0 0,009 
Fevereiro «39,0 13,6 6,6 0,008 108,9 13,5 7,7 0,008 
Março. . . 139,7 14,8 4,9 0,012 142,0 13,9 4,1 0,013 o 
Abril » » » » » Ii » » -Tl Si •3 •n 

Maio 154,8 15,2 5,6 0,011 164,1 13,8 8,2 0,012 
» 

a S - I I 
Junho » » » » » ) ) 

0,012 
» T= 

S 
o S-I ©• 

[ 
, 1 ¾ 

Julho 150,2 14,2 7,0 0,009 148,7 14,6 6,0 0,010 i-O 

o S-I ©• 

[ •o — d a. 
' Agosto 175,5 14,2 7,7 0,009 133,8 14,9 10,0 0,004 Ct > B i i 

» » » » »> » » » Oi > 
Outubro 145,0 14,0 5,0 0,010 138,8 14,5 6,o 0,005 

Novembro a » » » » » » » 

137,0 13,7 4,5 0,013 145,8 14,0 6,0 0,009 

NOTA. — Amplitudes e distâncias epicentrais calculadas pelas «Seismological Tables» de Otto Ivlotz (Publications of the 
Dominion Observatory, vol. iu, n.° 2, Ottawa, 1916). Os símbolos entre parentesis referem-se aos sismogramas do pêndulo 
Milne; as amplitudes respectivas, expressas em milímetros, referem-se, não ao movimento real do solo, mas ao desloca-
mento medido no sismograma, sem nenhuma redução nem transformação de cálculo. 



4 

N.« Data Fase 
Tempo médio 

de 
Greenwich 

Período 

AMPLITUDE 

km. Observações N.« Data Fase 
Tempo médio 

de 
Greenwich 

Período 

A N A E 

km. Observações 

1 Janeiro 9 
H NI S S IJ- H-

1 Janeiro 9 F P S 13 9 26 10140 Muito incerta a determinação de P. e S. 
C S N 20 30 
C S E 22 46 0 = 12k 56m 17' 
L x 31 30 Na folha NS não se podem marcar má-
L E 33 58 ximos. 
M E1 38 30 26 20 
M E 2 40 54 24 • 24 

* F 14 22 Microsismos em 9 e 10. 

2 Fevereiro 4 P 8 33 26 6-8 8220 0 = 8 h 21- 53-
? S 42 22 2-3 (7530) O = 8 h 22m 30 ' ? 
i S 42 57 
L E 57 31 28-32 Tremor de terra .destruidor no Istmo de 
L N 54 10 Tehuantepec, México. 
MN 1 56 22 14 19 
M E 9 0 3 26 122 -

M N2 8 59 43 18 22 
F N 1 0 1 0 

3 6 e L 5 23 
F 40 

4 1 0 ? S 20 56 16 Em 10, microsismos fortes. 
L 21 5 20 
F 21 

g 11 c L 0 53 17 20-24 
F 1 19 

6 1 4 ? 0 P N 1 31 20 Em 14 e 15, microsismos fortes. 
E E 41 58 
e L 2 0 30 20 

F 36 

7 » 19 P E 18 37 7 
P N 37 18 

? S E 49 29 

C N 56 30 l 

e L E 19 9 3T * 

C L N 14 

M E 1 27 30 20 18 
M N1 19 30 33 22 12 

M E 2 34 29 20 14 
M N 2 34 58 22 20 

M N 3 37 37 22 24 

F 20 39 

8 27 P 18 43 00 9600 0 -18" 30m 17« 
P N R 47 20 Epicentro calculado com os dados de 
P E K * 48 14 Coimbra e Otawa: 

S 53 40 X = 145° 30' E 
L 19 12 20 » <p = 49° 20' N 

M E 1 13 00 20 3 3 

e L E 27 00 
e L N 29 00 
Mn 1 40 4 24 26 
M E 2 42 6 26 30 
ME 3 48 6 20 36 

-
M N 2 49 38 20 . 19 
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Data Fase 
Tempo médio 

de 
Greenwich 

Período 

AMPLl 

A N 

ITDDE 

A E 

Z \ km. Observações 

h m 8 S 

8 Fevereiro 27 M E4 19 52 00 19 45 
(cont.) M E5 54 11 19 32 50 

M N 3 56 4 20 

ME6 20 3 44 19 41 

M N4 7 40 21 21 

M E7 11 12 20 33 

M N 5 19 52 20 30 

F 21 3 

9 Março 3 ?S 3 41 Em 3, microsismos fortes e muito irregu-

L 54 48 lares. 

F 4 18 

10 » 3 e L 9 23 
F 46 

11 24 P E 14 54 34 9680 0 - 14" 41" 47 • 

E P N 54 24 
S 15 5 18 

e L E 19 10 28-30 

e L N 19 20 28 

L N 25 25 

L E 3í 20 20 

ME 36 46 20 10 
M N 40 50 20 17 

F 16 6 

12 25 P ? 0 57 47 
S E 1 3 46 
e L 11 30 16-18 
F 24 

13 28 T P 8 0 54 8060 0 = 7i ^ m 30» 

» S 10 17 América Central. 
L 20 26 

M NI 22 4 17 32 

M N2 24 50 28 92 

M El 24 58 28 234 
M E2 26 7 25 2'i2 

M E 3 29 46 21 129 

M N 3 30 6 21 37 
M E4 32 44 20 73 
M E 5 8 39 28 18 33 

C 43 • 

F 9 44 

14 30 P 15 11 1 2480 0 = Ioh 5" 56* 
S E 15 5 

eL N 18 39 10-12 Península dos Balcans. Destruidor em Pis-
? P 15 24 30 kopeia e Suhodo, a300Km ao S. de Beo 
? S 35 21 grad. 
e L 48 
L 16 7 24 

M E 11 £0 20 10 
F 35 

I 1 5 Abril 1 eh 13 12 50 20-22 
F 14 29 
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Data Fase 
Tempo médio 

de 
Greenwich 

Período 

AMPLITUDE 

km. Observações Data Fase 
Tempo médio 

de 
Greenwich 

Período 

A N K E 

km. Observações 

h m s S K I I 

8800 16 Abril 2 P 9 54 50 8800 0 = 9" 42» 48' 

S 10 4 50 
e L E 14 46 28 0 = 9h 36m 37' (Batavia, ^ = 380km) . 

« L N 14 50 28-32 

L 24 50 28-36 

M E 1 32 42 24 16 

M K1 32 50 24 16 

M E 2 40 45 20 13 

M N2 44 54 15 8 

F 11 11 

17 15 e N 21 40 
P E 45 30 

eh 53 50 

F 22 18 

18 » 17 e 22 58 55 • 

?S 23 1 34 

L 4 52 

F 11 
-

19 20 e E 18 51 

« S ? 57 55 

L 19 0 40 20 

F 13 
• 

20 22 e 7 2 
Q e 

« L E 

O 

46 22 

« L N 50 

F 8 35 

21 » 22 i P 16 5 40 630 0 = 16b 4» l o ' 

i S 6 49 Oceano Atlântico Norte, 42°, 8 N, 17«, 6 W, 

M E 6 52 0,5 15 (De Bilt). 

MN 6 57 0,5 5 

L 8 16 
MN 8 36 5 5 

M E 8 48 4 5 

F 21 

2. 25 C L 18 48 

I 
F 19 42 

23 1 i P 5 51 31 9480 Não se aproveitou o sismograma da com-
23 1 

S 6 2 5 ponente N. 

e L 16 0 = 5h 38m 55« 

M E 1 30 9 18 3 
I 

M E 2 33 11 20 8 

M E 3 35 8 20 9 Em 7, 8, 9 e 10, microsismos fortes. 

F 7 14 

24 B 1 0 e 5 4 14 

e L 5 16 
F 16 

I 

25 > 12 ON 4 1 

e E 6 16 
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N.° Data Fase 
Tempo médio 

de 
Greenwich 

Período 

AMPLITUDE 

km. Observações N.° Data Fase 
Tempo médio 

de 
Greenwich 

Período 

A N A E 

km. Observações 

b m s • Ii H-
2o Maio 12 eh 36 

(cont . ) eh 52 

F 5 50 

26 » 14 ? « N 20 42 17 

e E 45 55 

S N 50 17 

e S E 21 2 

eh N 22 10 

e L E 42 15 20-21 I 
« L N 43 

F 23 28 

27 ... 18 P 0 6 38 Em 16 17 e 18, microsismos fortes. 

S 13 18 -

e L N 21 

e L E 20 

M N 25 20 20 6 

M E 25 26 1 6 4 

F 53 

2 8 20 P 0 53 11 1-2 6370 

P E R I 55 21 

i S 1 1 7 9 3 2 14 0 = 0" 43m 19' 

S N R 2 31 Turquestam Meridional. 

L N 1 0 20 

L E 10 40 
M N 1 11 25 1 8 6 

M E 12 28 U 3 
M N 2 16 26 11 3 

F 52 

29 21 e P E 9 0 48 
S N - 12 16 

£ L E 31 25 2 2 - 2 4 

« L N 40 20 20-22 

M N 53 18 1 6 4 

MB 53 23 16 4 

F 10 50 

30 2 1 E L 11 16 

F 37 
-

31 » 2 1 e P s 22 36 46 • 

S 49 21 31" Sentido nas Ilhas KuriIas. 
eh 23 11 25 

M E 26 20 21 6 
M N 26 44 21 1 0 

F 0 10 Em 22 e 23 agitação forte. Agitação em 
24 começando ás 22h 45m e terminando 

32 2 3 e L 4 11 as oh 6m. ! 

: F 38 

33 Junho 23 E P N ? 18 37 55 
e E 41 55 
S N 51 25 

L 19 13 28 

% M N 1 7 1 5 20 | 
M E 17 56 1 9 

F 52 
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AMPLITUDE 
Tempo médio 

de 
Greenwich 

Data Fase 
Tempo médio 

de 
Greenwich 

Período 

A N A E 

Z^ km. Observações 

34 Junho 26 P 
S 

eh 
M E 

F 

h m s 

3 45 50 
49 51 
52 47 
54 57 

4 10 

S 

8-10 
l i ' 

H-
2450 

¥ 

0 « = 3 h 40° 48-

Epicentro perto de Jeannina (Epiro). 

35 28 P 
S 

eh 
M N 

eh 
F 

14 20 27 
31 21 

45 
46 6 

15 15 
16 10 

12-15 
14 17 

9900 0 = 14h 7 - 30-

I 36 29 « P E ? 

e L 
F 

11 44 20 
59 

12 10 

* 
% 

37 
i 

30 P 

S 
L 

M E 

MN 

F 

2 15 34 
19 52 

21 46 

22 10 
23 0 
44 

2-3 
4-5 

12-14 

14 
» 

4 
6 

2660 0 = 2>> 8™ 01-

j 38 30 e L 
F 

16 m 
17 40 

39 Julho 3 e P 

e S 
c L 
F 

15 6 36 
18 4 
48 

16 10 

20-22 

"X 

40 » 4 E P N 
S n 

e S E 

e L 
F 

14 30 5 
42 47 
45 

15 3 45 
40 

• 

41 13 P E 

S 
L E 

F 

10 31 13 
41 34 
51 10 

11 14 

17-18 

42 » 18 e 
eh 
F 

17 34 
53 , 

18 20 

: 43 » 25 e P 
? « S 

L 
F 

19 49 
20 2 

19 20 
50 

20-22 

Em 20, microsismos muito irregulares das 
4b até às 10h. 

Em 26 e 27 microsismos fortes. 

Em 29, microsismos fortes, tornando e in-

44 29 e 
eh 
F 

1 18 

46 
2 30 

25-30 
certa. 

45 « 31 P E 

P N 

e L 
L E 

F 

10 10 29 
11 6 
42 

11 5 
58 

20-25 * 
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AMPLITUDE 

Tempo médio 
de 

Greenwich 
N.» Data Fase 

Tempo médio 
de 

Greenwich 
Período 

A N A E 

km. Observações 

46 Agosto 10 P 
S E 

h ni s 
14 15 40 

19 32 

S f-
2340 0 = 14b 10»'50' 

« S N 
L N 

19 51 
23 51 8-11 

(Haniburgoe Argel : 0 = - 1 4 h IO" 40'. 
í Oe Bilt: 0= 14h IOm 37'. 

L E 24 2 

(Haniburgoe Argel : 0 = - 1 4 h IO" 40'. 
í Oe Bilt: 0= 14h IOm 37'. 

M N1 24 17 8 3 

M E 24 54 9 4 Epicentro ao norte da Bulgaria. 

M N2 26 18 8 2 

F 43 

I 4 7 14 e 
eh 
F 

9 45 43 
10 6 

20 

Só foi registado na componente E\Y. 

i 48 14 P 
S E 

S N 

L N 

ehs 
M E , 

13 23 42 
30 50 
31 12 
38 
39 
42 24 

22 
20 
15 13 

5480 0 = 13" 14° 43' 

Origem na Eritreia. 

M N 1 43 34 » 6 Em 22, mii-rosismos fortes das 13" ás 

M E 2 44 26 14 7 10 17b, talvez em relação com vento forte 
• M N2 

MN3 

F 

45 22 
48 45 

14 47 

16 
16 

11 de WN W. 

49 23 P 
S 

L 

M E 

F 

5 17 16 
21 34 
23 4 
23 54 
34 

10-11 

U 4 
V 

2660 49) O = ShJl l r a 52* 

Em 23, microssismos irregulares das Iob 

ás 18''. 
: 50 23 P 

S 

L 

20 23 3 
28 2 
31 39 18-19 

3230 LO) 0 = 20h 16" 45' 

M 1 33 24 16 51 Só foi registado na componente EW. 

M 2 35 2 13 45 

M 3 36 41 11 38 Origem na Islandia. 

F 21 40 

51 Setembro 3 e 
eh 
F 

9 22 
53 

i 52 5 e P 
S 

eh 

20 10 15 
20 41 
36 

« 
9320 0 = 9b 57" 46' 

Ilha.» Kurilas. 

» ME1 

MN 

ME2 

F 

4li 22 
55 18 
56 19 

21 53 

20 
19 
18 

10 
20 

22 

5 3 11 e P 
eS 

Í S N 

L 

L 

M N1 

M N2 

M E 1 

4 17 1 
31 4 
32 24 
53 30 

5 6 
8 24 

14 42 
15 30 

18 
28 
32 
26 
19 
20 

52 

50 
36 

17 

13200 0 = 4 ' 1™ 32» 

Sent idonasl lhas de Java, Bali e LomLok. 

2 
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0 

Data Kase 
Tempo nióilío 

de 
Greenwich 

Período 

AMPLITUDE 

km. Observações Data Kase 
Tempo nióilío 

de 
Greenwich 

Período 

AN A 
E 

km. Observações 

ti in S [J. JJL 

33 Setembro 11 M N 3 5 21 1 20 62 
(cont.) M N E2 26 24 18 32 

MN4 32 20 20 57 

M E3 34 20 16 5 

F 8 20 

54 n 13 Ie 2 52 30 9500? Mierosistnos tornam mui to incerta a de te r -
i S 3 I 5 minação de P. 
e L 17 30 ? 0 = 2h 39" 52' 

M1 26 51 22 46 

M2 29 38 20 42 
M3 56 43 19 25 
F 5 50 

53 M 13 P 9 4 55 2 4 ' 0 Gofo de Arla, Grécia. 
T S 8 56 
L 12 59 16 0 : — 8 h 59° 53* 

M EI 14 51 15 4 -

M E2 17 33 13 3 0 = 8h 59"" 47» (Belograd) 
F 37 

50 U 19 P 3 43 42 - » 
? S 56 20 Em 19, 20 e 21, microsismos fortes. 
e I, 4 9 
F 5 10 

57 19 -20 c l> 23 37 40 
L 0 16 10 

i 

F I 25 ' 

58 » 21 I j N Il 17 30 32 ; 
I. K 22 10 

j 

M N 1 29 4G 14 3 Primeiras fases perdidas em microsismos. 
M K 30 16 20 13 

M N2 36 14 7 / 
• 

; 
F 12 :8 

V 

59 » 29 e 13 34 
e L 56 
F IV 40 

GO Outubro 7 ?i' 20 42 46 2750? Eiii 7 e 8, microsismos. 
S 44 52 

47 6 
M '.8 18 8 60 ' 08 
I-' 59 

Gl « 10 c. 25 20 
i E 28 33 8 3 
Í N 28 37 9 2 

c\. 3 5 30 
F 4 30 

62 14 P 17 6 18 
?s 14 28 
L E 21 50 
LN 25 40 
M E 29 20 18 5 I 

I 
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' N.* Data Fase 
Temo médio 

de 
Greenwich 

AMPLITUDE 

Z^ km. Observações i ' N.* Data Fase 
Temo médio 

de 
Greenwich 

Período 

AK A E 

Z^ km. Observações i 

ti i h S Ij- IJ-
62 Outubro 14 MN 17 2 9 30 16 5 

(cont.) F 18 10 

i 63 M 15 P 5 18 19 9)60 0 = 5" 49* 

S E 28 47 
LK 42 50 I 

LN 46 30 

M Ri 6 14 27 
M Ni 24 55 20 8 

M E2 26 47 20 7 

ME3 28 33 22 22 

M E4 36 47 18 19 

M N2 36 47 20 9 

MN3 50 '25 
F 7 20 

64 » 20 P 6 15 23 8960 0 = 6k 3™ 13' 

i S E 25 31 . 

i S N 25 35 

i N 25 45 

I N 26 37 10 60 

L 41 • 

M N 47 46 18 8 

M Ei 47 51 21 12 

M E 2 49 56 18 9 ft. 
F 8 0 

! 63 » 23 P 12 34 19 ? 290 

? S 34 51 
L 35 11 " 
F 39 

66 Novembro 11 e L 15 0 0 Ein 11 c 12, microsismos. 

V 4 6 

1 67 » I l e? 18 5 6 5 
67) Só foi registado pelo componente NS. 

j S 19 5 50 

I L 2 3 8 ? 0 = 18" 44» 18' 
I 

M 1 3 3 18 40 90 Z i - S a - W e i : 0 = 18h 37" 43' 

M2 36 42 32 81 Zurit l i : = 18 37 24 

M3 4 7 5 8 22 4 0 Brux slas: = 18 37 38 

M4 5 0 4 3 20 24 Hamburgo: = 18 37 19 
M4 

21 Otawa = 18 43 F 21 5 0 

1" 6 8 » 15 t P 2 0 4 0 23 6 4 8 0 68) l i c i t a d o na componente NS. 
1" 6 8 15 

i S 5 4 2 7 1 3 . 63 0 = 20h 36™ 26' 

i õ'> 3 4 14 | 2 8 Zurich : = 20h 36™ 30' 

i 21 2 13 13 20 
! 

Strashourg: = 2 0 36 28 

i 4 4 2 16 17 Iena : = 2 0 36 33 

i. 9 48 14 13 Hamburgo: = 2 0 36 34 

F 22 15 
48 

liegião epicentral no Turquestan, região 
15 

de Fergliana. 

69 Dezembro 1 ?P U 2 6 51 ? 48 0 Fase principal indistinta, ondas Jj. asso-

L E 39 33 ciadas com ondas de pequeno período. . 

LN 41 14 Em 15, 16 e 17 e 18, microsismos. 

M 42 15 18-16 8 16 Em 19 e 20, agitação constaute: peric- j 

? F 56 dos de 6 a 8 segundos. 
Microsismos em 1. 1 

70 n e 17 49 3 0 69) Impossível determinar S. 
LN 18 9 70) Tremor muito fraco. 
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7 1 
(cont. ) 

7 2 

73 

7 4 

Uala 

Dezembro 8 

18 

18 

18 

21 

AMPLITUDE 
Tempo médio 

de 
Greenwich 

Fase 
Tempo médio 

de 
Greenwich 

Periodo 

A N A E 

L E 
h 

18 
NT 

12 
S > H H-

F 19 2 0 

P 12 4 7 3 3 

e L 13 2 4 3 0 

M 2 7 3 8 2 0 6 

F 14 0 

? P E 10 15 2 0 

S 21 

L E 2 5 17 

L N 2 6 4 5 1 5 

M N 2 8 

F 4 0 

I P 1 5 4 0 0 1 - 2 

P B 1 4 3 10 

i S 4 8 4 0 5 - 7 

S Ii1 5 2 3 6 

i 5 2 4 5 17 7 3 4 2 

L N 15 3 6 5 3 17 5 8 2 5 

L E 5 7 0 2 2 

M E 1 5 7 2 9 19 15 

MN 16 0 13 1 5 11 

M E 2 3 17 V 
M K3 7 4 8 

F 17 17 

e 1 0 2 0 4 0 

L 3 4 3 4 

F 5 0 

km. 

7210 

Observações 

Eni 11 e 12, microsismos fracos. Em 17 
e 18 microsismos. 

Impossível determinar P e S com precisão. 

O = I o b 29-21» 
S. Fernando, = ISh 29° 56» 
Strasbourg: = 1 5 " 29 20 
Barcelona, = I S h 29° 218 

Bruxelles = » 
Otawa = 15 29 27 

Ein 18, 19, 20 e 21 microsismos fracos 

— 



AS O B S E R V A Ç Õ E S SISMOLÓGICAS NO O B S E R V A T Ó R I O DE COIMBRA 

Para maior facilidade de publicação e economia na distri-
buição começamos êste ano a publicar em fascículos separa-
dos as observações meteorológicas, magnéticas e sismológicas 
do Observatório de Coimbra. 

Os serviços sismológicos inauguraram-se neste Observa-
tório em 1903. Em abril dêsse ano foi montado um pên-
dulo horizontal de Milne. As observações começaram pouco 
depois, mas os seus resultados só foram publicados a partir 
de 1909. 

Em novembro e dezembro de 1914 foi instalado o pêndulo 
astático de Wiechert, de 1000 kg., construído em Gõttingen, 
por G. Bartels. 

Iniciou-se em 1915 a publicação das observações segundo 
a forma recomendada pela antiga Associação Internacional de 
Sismologia, depois do congresso de Manchester, em 1911. 

O Observatório desde 1915 tem enviado regularmente o 
seu boletim sismológico mensal aos observatórios e entida-
des interessadas no estudo dos tremores de terra. Esses 
boletins contêem o resultado de utn estudo abreviado dos 
sismogramas, estudo sujeito depois a verificação que é 
facilitada pelo exame de boletins semelhantes recebidos em 
troca. 

Durante êste ano enviámos para o Instituto de Física do Globo, 
de Strasbourg, imediatamente depois de levantados os sismo-
gramas contendo o registo de tremores importantes, uma 
noticia sumária dos principais dados para o seu estudo. 
Fazemo-lo pelo correio, porque o reduzido orçamento do 
Observatório não permite recorrer ao telégrafo, como nos foi 
pedido. 

BOLETINS SISMOLÓGICOS RECEBIDOS 

A t h e n a s — ObservatórioN;icion:tl. 
B a t a v i a —Observatório de Batavia. 
B a r c e l o n a — Observatório Fabra. 

B 

Beograd 
Berkeley 

De Bilt 

Dyce 
S. Fernando -
Florença 
Granada 
Hamburgo 
Jena 
Ilha Mauricia-
Otawa 
LaPaz(BoIivia)-
Strasbourg 
"Washington -
Wellington 

-Instituto Geológico da Universidade. 
-Estação de Berkeley e Observatório de 

Lick. 
-Instituto Meteorológico Beal dos Países 

Baixos. 
-Observatório de Aberdeen. 
-Instituto e Observatório de Marinha. 
-Observatório Ximeniano. 
-Estação sismológica. 
• Hauptstation fiir Erdbebenforschung. 
-Hauptstation fúr Erdbebenforschung. 
-Observatório Beal. 
-Estação sismológica. 
-Observatório dei Colégio San Calixto. 
-Instituto de Física do globo. 
-Universidade Georgetown. 
-(Nova Zelandia). Hector Observatory. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
CONTENDO OBSERVAÇÕES SISMOLÓGICAS 

De B i l t —Seismische registrierungen intheBilt, 1918. 
L o n d o n —British Association for the Advancement 

of Science — Seismological Committee — 
Bulletin. 

— The Location of Epicentres, 1917-1918. 
— Annuaire de 1'Inslitut de Physique du 

Globe 1919.—Deuxième partie. — Sis-
mologie. 

— Imperial Earthquake Investigation Com-
mittee. 

Otawa 
Strasbourg 

Tokio 
Seismological Notes. 

Coimbra, dezembro de 1922. 

A . F E R H A Z D E C A R V A L H O 
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